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1. INTRODUÇÃO
Muitos são os vocábulosque, ao longoda História, sofreram
desviosconceituais, chegandoem algunscasosa passarpor pro-
fundas deturpações,com as conseqüênciasóbviasdaí resultantes
nasetapashistóricassubseqüentes.
A par das mutaçõessemânticas,há que se levarem conta
(e o pesquisadorda Histórianãopode ignorá-Io)queospróprios
documentoshistóricospodemter sofrido injunçõesde ordem
política ou de outraordema comprometer-Ihes,pelomenosem




culdadede Direitode Curitibae da UniversidadeF deraldo Paraná.Doutor
emDireitopelaUniversidade SãoPaulo.Trabalhoapresentadon V Congresso
Latino8,II1ericanodeDerechoRomano(Lima).





























áureada História do DireitoRomano,nosdá a exatamedida
deseusentidopopular.Mesmoassim,aocontráriodoqueocorre
hojeemdia,o poderdemandodosmagistradoséextremamente
moderado,comoobservouJOSE LUIS MURGA: "EI papelque
en todoestemontajeha de tenernecesariamenteIa potestad
publicao el imperiumque losmagistradosdebandesempenar
y 10cualdesignamosconel nombredejurisdición,aparecenel





















os trêsverbosclássicos- do, dica,addico- dequenosdão
contaasfontes,principalmenteasfontes literárias(triauerba







nem,etc.,em atendimentoao pedidodo interessado,u com
carátertransitórioe processual,comoseriamaquelesdareactio-
nem,dareexceptionem,darearbitros,dareiudicem,darediem,
daretempus,ete., tão freqüentesna terminologiaprocessual
romanae ondeo órgãojurisdicionalémuitoclaramentemanifes-
















nal maismodestaqueo daree o dicere.Já seafirmouqueesta
atuaçãodo magistradofoi seguramentea maisantiga,a ponto
de, em algumaépoca,a jurisdiçãose ter concretizadosó no
addiceredo magistrado.SegundoFESTO,addicerequivaleria
a aprovarsimplesmentecoma merapresença,qualqueratuação
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levadaa efeitodiantedo órgãojurisdicional:addicerestproprie
idemdicereetapprobaredicendo(5).












A distinçãoquefez GAlO (7) entreiudiciumlegitimume
iudiciumquodimperiocontineturnadatemavercomadiferen-
ça entre o ius ciuile e o ius honorarium,esclareceFRITZ




Aindaqueo conceitoe a práticado imperiumremonteà
épocada realeza- emboraa etimologiada palavrasejamuito
incerta(9)- , seuverdadeirosentido,já nostemposmaisremo-






dadeirotitulardo poder,e o magistradonãoobtinhasuaautori-
dade(portan.to,seuimperium),a nãoser peladesignaçãoda





execução,gozavado maior prestígioe autoridade,afirma
BONJEAN, poiseraeleitodiretaeimediatamentep lopovo(12).
A autoridadedo magistradoaumentavana proporçãode
seuprestígio,e estedependiado desempenhodesuasfunções,
razãopelaqualeramuitoimportantezelarpelopróprionome,
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a cidade,devendomantera suadignidade decoro,observaras
leis,administrar.ajustiça,tendoemmenteaconfiançaquelhe
foi depositada.




Nãosetrata,pois,deum poderdiscricionário,ou de um
autoritarismoarbitrário.Era na realidadeo própriopoderdo
povoquesedelegavaaomagistradopelovotodasassembléias.
Assim,doiseramospoderesquecaracterizavamasmagistra-










meirolugar,a capacidadede exprimira vontadedoscidadãos







lex curiatade imperio,sobreo queassimseexpressaJ EAN
GAUDEMET: fila désignationdu magistratpar le vote des
comicescenturiatesou tributesne suffisaitpasà I'investirdu
pouvoir.Celui-cinelui estacquisqueparIalexcuriatadeimpe-
rio. Cettelex émanedescomicescuriates.SelonIa tradition
romaine,elleremonteà I'epoqueroyale"(17).
No augedasconquistaspopulares,quandojáaplebehavia
conquistado direitodeelegerseurepresentante- o tribunoda
~
.
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plebe- , tal representante,nãosendopropriamenteummagistra-
do, nem podia, em princípio, ter o imperium. Apesardisto, seus
poderes ultrapassavammuito o imperiumdos magistrados,já que
podia efetivamenteparalisar a ação de qualquer magistrado(e
igualmente de seuscolegastribunos), quer em oposição preven-
tiva aos seus atos (prohibitio), quer cassando-Ihesas decisões
(intercessio),além dos outros poderesde quedispunha(18). To-
dos estespodereseram,inquestionavelmente,de basepopular.
2.2. Imperiume iurisdictio
As relaçõesentre o imperium e a iurisdictio têm suscitado
divergênciasentre os estudiosos, estabelecendo-sehoje, princi-
palmente, duas teorias. A primeira identifica iurisdictio com
imperium (imperiumgeralde que gozavamtodos os magistrados).
Esta teoria predomina entre os alemães,tendo como principais
expoentes LE IFER e KASE R. A segunda,deorientaçãoitaliana,
liderada por LAURIA e, de'certo modo, por GIOFFREDI (19),
considera que a iurisdictio era ao invés,uma capacidadeprópria
e específica dos magistradosque presidiamos litígios e que, por-
tanto, nada ou muito pouco tinha a ver com o imperiumou
poder geralda magistratura.
Ainda que ambasasposturas,tanto a alemãcomo a italiana,
tenham um fundo comum de verdade,convence-nosmais a se-
gunda. Efetivamente,a trajetóriaque marcoua históriado pretor
urbano é muito diferente da que se verifico.ucom relação aos
outros cargos públicos. Assim, enquanto a política republicana
foi limitando gradativamenteo imperium detodasasmagistratu-
ras, evitando assim, atravésde uma longa série de plebiscitos,
qualquer tipo de excessoou extralimitaçãono exercício do po-
der, a iurisdictio dos pretores,ao contrário, evidenciouum com-
portamento diferente, alargando cada.vez maiso âmbito de sua
competência, sobretudo a partir da lex Aebutia. Outro dado a
comprovar que, pelo menos externamente, imperium e iuris-
dictio têm manifestaçõesdistintas, é que, enquantoo imperium
admitia graus,daí a distinção que veio a sefazerentre imperium
maius, imperium infinitum e imperium minor, a iurisdictio não
os admitia, aparecendosempreidêntica emtodos os quea osten-
tavam.Ademais,segundoalgunstextos, especialmentede ULPIA-
NO e PAULO (20), parecerealmentenão haverqualquerdúvida
de que a iurisdictio, pelo menosa ordinaria,nadatevea ver com







praetoriae,asrestitutionesin integrume asmissionesin POsses-
sionem,paraasquaissereservouaqualificaçãodeatosmagisim-























Ia soumissionvolontaireà Ia !oi délibéréencommunet trouve
sa garantiemoins dans le jeu de recoursindividuelsqui
sanctionneraientun droitsubjectifà Ialiberté,quedansunéqui-
libredespouvoirquesecombinentetsecontrôlent"(22).
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3. O SENTIDO MILITAR DE ImperiumA PARTIR DO
ADVENTO DO PRINCIPADO
3.1. Antecedentes
o movimentoqueagitoua repúblicaromanadesdeo início
do séculoI antesda nossaera,coma reformada organização
militar realizadapor CAIO MAR10, por si só, prenunciava
quedadarepública.
Em 101antesda nossaera,CAIO MARIO, percebendoas






















vastoimpério,afirmaJOSÉ CARLOS MOREIRA ALVES (24),
mas,internamente,deladecorreuumaconseqüênciafunestaà
república:o poderdosgeneraisdelivrementerecrutarsoldadose
de recebero seujuramentovinculouestesàqueles,e, não,como
anteriormente,ossoldadosa Roma.
SILA foi o primeiroaservir-sedessarmapoderosa- afide-
lidadepessoalquelhetributavao exército- paraadominação
políticainterna.De82a 79antesdanossaera,exerceuaditadu-
















CÉSAR, cujo objetivonítido eraa implantaçãoda monarquia
absoluta(que,narealidade,veioa concretizar-semaistardecom
o dominato).Desrespeitandoo Senado,que,em 51 antesda
nossaera,lhenegara extensãodeseucomandonaGália,logo
em seguida,em 49, atravessouo Rubicãoe invadiua Itália,
levandoPOMPEU e suastropasa retirar-sedapenínsula,junta-
mentecom magistradosrepublicanose váriossenadores,para
Tessalônica.
Vencedorem Farsália(Grécia)e vendoconsolidada sua
vitóriacom a derrotadospartidáriosde POMPEU,emTapsus




Semdúvida,o poder de CÉSAR firmava-sebasicamente
no exército,nasdezenasde milharesdeveteranosquehaviam
recebidoterrasnasprovínciase na Itália,conformeafirmação










do poderdeOTAVIANO haviamsidojá indicadasporseusante-
cessores,SILA e CÉSAR. Todavia,o cautoOTAVIANO tinha
assimiladoa liçãodemarçode44 antesdanossaera,queculmi-
navacomo assassinatodeCÉSAR, e tratoudedaraoseupoder
umaformaque parecessemais"constitucional!',mantendona





cido como nomede "principado",passoupor lentaformação,
representandoo fruto davontadedo imperador,porém,igual-
--- -- - -- - - -- ~ - --
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mente,o resultadodascircunstânciase de umarealrelaçãode
forças.o pontode partidafoi a lei dePÚBLIO TrCIO, de43,
pela qual se concediamaostriúnvirospoderesilimitadospor
cincoanos.Depoisdo acordodeTarento,estespoderesforam
prorrogadosaté31 dedezembrode33.Por isto,em10.deja-
neirode 32, ospoderesditatoriaisdeOTAV"IANOe deANTO-
N10 cessaramjuridicamente.Contudo,elesnãorenunciaram,e
em 32~OTAVIANO continuavaindaa chamar-se"triúnviro".




a 10. de agostode 30, coma mortede ANTONlb, sentiu-se
OTAVIANO, de fato,o únicoe absolutosenhorde Romae de
todososseusdomínios.No mesmoano,o Senado,já ostensiva-
mentesubserVientea OTAVIANO, confirmou-lhestespoderes,
ampliando-os.Em29,OTAVIANO regressoua Romaecelebrou




o título deprincepsenatus(oprimeiro,o principaldoSenado).















AL VES (30) - , elerecebeuo proconsuladosemaslimitações
existentesna república,poispassoua exercerestamagistratura
emtodaaextensãodoterritórioromano.







A LOrSIO SURGIK 29




to à intercessiodeumcolega),eo imperiumproconsularsemser
procônsuldeumaprovíncia(o que,porsi só,descartaqualquer





Assim, o imperium,outroraoutorgadoaos magistrados






E o regimepessoalque se sobrepõeao púpular,como
resultadodo fenômenodasconquistasbélicas,consoanteafirma-




gusteoe quindiI'immaginepiuprecisadeimodoin cui Augusto
haconcepitolesuefunzione",observaMAZZARINO (34).
Podeafirmar-se,pois,que,a partirdestaépoca,aslegiões




tor, apósa batalhade Actium(em29antesdanossaera),consi-
deradoestetítu10comopraenomenhereditário,por serOTA..,
VIANO filho adotivode JÚLIO CESAR, o poderimperialde
AUGUSTOfoi consolidando-secadavezmaise,posteriormente,
estendendo-sea seussucessores,emcujasolenidadedeproclama-
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20. La delegazionedellapotestastribuniciaa vitae senzalimite
di luogo,superioreaquelladeitribuniplebis"(35).
Cumprerecordarque,noséculoI, o imperadorconsiderava-










bemque a monarquia bsolutasó viessea consolidar-seapós
DIOCLECIANO,a preparaçãodetaltransformaçãojá haviatido
iníciomuitoantes.
Depoisdo século111,o imperadorpassoua considerar-se























in apparenza,dai Senato,in realtà,daiesercito,owero perdesig-
nazionedei predecessoriper adozionee conferimentodei titoli
di Caesaredi Augustus"(37).
Sintomaticamente,a transição histórica que marca, no
âmbito político, o términodo regimerepublicanoe o início do
principado,tambémacarreta,no âmbitojurídico, o desviocon-
ceitual do poder de imperium,cujo caráter,eminentemente
populardurantea república,subverte-sea partirdo principado,
centraizando-sena pessoado imperadore assumindoumsentido




a melhorexperiênciajurídico-política paraos romanos(a popu-
lar - res publica- , ou a militar- imperium),os fatos,por si
mesmos,falam muito maiseloqüentementedo que quaisquer
argumentos.
A derrocadado regimeimperialromanoé umfato histórico
inconteste.
Em 476, cai o Impérioromanodo Ocidente.De certafor-
ma,tevecontinuação,tambémparaa Igreja,no ImpérioBizanti-
no (Impériodo Orienteou Baixo Império),porém,cadavezmais
debilitado,acaboupor sucumbirem 1453.
Entrementes,em Roma,nahistóricanoitedeNatalde888,
o papaLEÃO 111 coroavaCARLOS MAGNO,proferindoasme-
moráveispalavras:"Carolapiissimo,Augusto,a Deocoronato,
magno pacifico imperatori uita et uictoria", acrescentando-se
a esteatoa aclamaçãodo povoaosCésares.





.Efetivamente,o Sacro ImpérioRomanofoi criadocomuma
finalidadeclaramentepolítico-religiosa,com profundasconse-
qüênciasna sedimentaçãodos pilaresda civilizaçãoocidental
cristã.
"A experiênciados grandesimpériosantigosdeixou uma
imagemquesetornouquaseum arquétipoparaospovosposte-
riores",afirmaNELSON SALDANHA (40). -
































O séculoXX assinala passagemdo velhocapitalismopara
o novo;dadominaçãodo capitalemgeralparaa dominaçãodo
capitalfinanceiro.Este,concentradoem poucasmãosegozando
do monopólioefetivo,consolida dominaçãodaoligarquiafinan-













Até mesmoo quehádemaisvitalparaa sobrevivênciada
espéciehumana,como é o alimento,constituihoje armade
-dominação,a pontodeasNaçõesUnidasteremcomoumdeseus
objetivoso estabelecimenton mundoda segurançaalimentar.
IIUmpunhadodepaísesricosexercetal controlesobreaprodu-
çãoe a comercializaçãodecereaisque Ihespermitereduziros
outrospovosàsuamercê.O alimentohojeéumaarmadepoder,












paraque,no futuro,o IIdireitodaforça"dêlugarà forçadodi-
reito.
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